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Resumo

Foi recentemente lançado no mercado um sistema adesivo com própolis de atividade 
antimicrobiana. Para verificar este efeito utilizou-se a metodologia da difusão em ágar, 
variando-se inoculo bacteriano de uma cepa de Streptococcus mutans, no método 
da camada dupla e na semeadura por espalhamento. Utilizou-se o adesivo Clearfil 
Primer e os controles positivo clorexidina e negativo HEMA em discos de papel filtro. 
Após incubação, o adesivo demonstrou maiores halos inibitórios do crescimento 
microbiano, em ambos métodos, superando a clorexidina. Constatou-se que o mé-
todo da camada dupla e a quantidade de 500 uL de inoculo mostraram resultados 
antimicrobiano mais uniformes 

Palavras-chave: Adesivos dentinários. Streptococcus mutans. Testes de sensibilidade 
microbiana. 

Abstract

A new dentin bonding system (DBS) was recently launched with the aim of antimicrobial 
activity. To verify this property, it was used the agar diffusion method, testing the optimal 
concentration of Streptococcus mutans bacterial inoculum, by “pour plate” method 
and “seeding” method. Paper disks with chlorexidine (positive control), Clearfil Primer 
or HEMA (negative control) were placed onto surface of all plates. After incubation, 
measurements (mm) of inhibition zones were made and Clearfil Primer showed greater 
halo in both analyzed. In conclusion, the pour plate method with 500 uL of inoculum 
demonstrated more homogeneous results. 

Keywords: Dentin-Bonding agents. Streptococcus mutans. Disk diffusion antimicro-
bial tests.

Efeito Antimicrobiano de Sistema Adesivo: Estudo Piloto 

Antimicrobial Effect of an Adhesive System: Pilot Study 

1 Introdução

Além da restauração de um elemento dentário aco-
metido por cárie, um trabalho paralelo deve ser realizado 
para se modificar todo o meio bucal. Este cuidado é 
imprescindível para proporcionar condições adequadas 
à manutenção das restaurações, visando o aumento da 
durabilidade das mesmas, bem como a conservação de 
estruturas não acometidas pela cárie (FORTIN; VARGAS, 
2000).

Os procedimentos terapêuticos utilizados no tra-
tamento restaurador não necessariamente eliminam 
todos os microrganismos dos substratos dentários. 
Potencializando esta condição, caso o material não sele 
satisfatoriamente a interface dente-restauração, a micro-
infiltração será inevitável, levando à necessidade de nova 
intervenção restauradora (IMAZATO et al. 1999, 2003). 

Os preparos cavitários modernos envolvem a remo-
ção de tecido dentário infectado e preservação do tecido 
afetado, ou seja, substrato desmineralizado passível de 
remineralização, porém acometido por microorganismos 
cariogênicos em menor quantidade. Estes microorganis-
mos estão presentes após preparo, podendo desencade-
ar desde sensibilidade pulpar até a reincidência de cárie 
(IMAZATO et al. 1999, 2003).

Alguns avanços de diagnóstico foram elaborados para 

se minimizar este cenário, destacando-se os evidencia-
dores de cárie por corante como a fucsina básica e o uso 
da sondagem, porém os mesmo também apresentam 
limitações. (KUHNISCH et al., 2007). 

Desta forma, os primeiros materiais a entrarem em 
contato com o tecido amolecido afetado deveriam apre-
sentar propriedades antimicrobianas como o cimento 
de hidróxido de cálcio (FERREIRA et al., 2002). Esta 
fundamentação seria aplicada tanto para as cavidades 
coronárias como nos preparos radiculares, no campo da 
Endodontia, na qual o fenômeno da adesão também pode 
ocorrer no tratamento (MAGNI et al., 2007). 

Agentes de limpeza como a clorexidina e o hipoclorito 
de sódio também foram indicados, mas com a Odonto-
logia adesiva, os sistemas adesivos acabam sendo utili-
zados primeiramente, dispensando o uso de agentes de 
limpeza devido ao uso do ácido para condicionamento. 

A Odontologia Restauradora adesiva vem sendo 
amplamente utilizada, baseando-se no estabelecimento 
de uma adesão micromecânica pela formação de uma 
camada híbrida formada por componentes resinosos 
adesivos e a estrutura de colágeno (dentina) ou prismas 
de esmalte (GARCIA et al., 2003). Os sistemas adesivos 
propriamente ditos, após a promoção de desmineraliza-
ção da dentina, são aplicados devendo ser difundidos 
por entre a trama de colágeno. Mais recentemente, 
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diversos sistemas simplificados foram lançados no in-
tuito de reduzir os passos operatórios. Esta tendência 
provocou a modificação das formulações tornando-os 
mais hidrofílicos. 

Uma corrente de estudos (GARCIA et al., 2003; TAY et 
al., 2002, 2004) tem evidenciado que estas formulações 
acabam potencializando a permeabilidade da membrana 
constituída pelo sistema adesivo após sua polimerização, 
além de facilitar a criação de um meio mais hipertônico, 
favorecendo o acúmulo de água na base da camada 
híbrida e atravessando a camada de sistema adesivo. 
Como conseqüência, há o favorecimento da degradação da 
interface ao longo do tempo (FABRE et al., 2007). 

Por outro lado, esses sistemas apresentam uma 
característica mais fluida e por ser hidrofílica podem 
se difundir mais facilmente por entre rede de fibrilas de 
colágeno o que os torna potenciais veículos de produtos 
antimi-crobianos. (BOTELHO, 2005; IMAZATO et al., 1999). 

Vários trabalhos têm sido apresentados na literatura 
com o objetivo de testar a ação antimicrobiana dos siste-
mas adesivos. (HERRERA et al. 2000a, 2000b; IMAZATO 
et al, 1997, 1999; KARAMAN; UYSAL, 2004). 

As primeiras investigações se fundamentaram no fato 
de que os sistemas adesivos em contato com a estrutura 
dentária após a remoção de cárie seria uma ferramenta 
interessante se associado à ação antibacteriana dos 
mesmos. A partir de então, tanto os primers quanto os 
adesivos passaram a ser alvos de estudos para se ana-
lisar esta possibilidade. 

Os monômeros resinosos puros não têm demonstrado 
capacidade antimicrobiana (SCHMALZ; ERGÜCÜ;  HIL-
LER, 2004), entretanto, a partir do desenvolvimento do 
MDPB (metacrylatoloxydodecylpyridinium bromide), as 
pesquisas têm conquistado resultados positivos. 

Herrera et al. (2000a) compararam a efetividade de di-
ferentes materiais, incluindo os sistemas adesivos quanto 
à ação antimicrobiana, utilizando o método de difusão 
em agar com inoculo de microorganismo cariogênico 
isolado de cavidades de cárie de diferentes indivíduos. 
Somente foram considerados efetivos os sistemas que 
produzissem halos de inibição > 10mm. Cada sistema 
apresentou resultados distintos, reforçando que a ação é 
dependente da composição de cada produto. Apesar dos 
fabricantes não destacarem esta propriedade, o mesmo 
foi detectado para alguns dos materiais testados. 

Em outro trabalho (HERRERA et al., 2000b), os 
autores testaram a efetividade antibacteriana de 4 siste-
mas adesivos. Neste estudo, porém, os inóculos foram 
preparados a partir de cepas de referência adquiridas 
em laboratórios de coleções de cultura. Novamente o 
efeito antibacteriano apresentou-se dependente do ma-
terial e com resultados similares aos obtidos no estudo 
anterior, no qual o Scocthbond Multipurpose apresentou 
os melhores resultados e o Prime & Bond os piores. 
Apenas o sistema Syntac, provavelmente por apresentar 
glutaraldeído, foi eficaz na inibição de Lactobacillus sp. 

Um dos mais recentes avanços na tecnologia dos 
adesivos recai sobre a adição de nano partículas nos 
sistemas adesivos com o intuito de contribuir mecanica-
mente na absorção de impacto. Estas partículas foram 
recentemente associadas como positivas na ação antimi-

crobiana de alguns agentes adesivos dentinários (ATAC; 
CEHRELI; SENER, 2001), porem maiores elucidações 
se fazem necessárias. 

Diferentemente do estudo de Herrera et al. (2000b) 
e Atac, Cehreli e Sener (2001) encontraram desempe-
nho favorável do sistema Prime & Bond. Entretanto, há 
de se ressaltar que neste último, o sistema utilizado foi 
modificado, havendo a presença de carga incorporada. 
No trabalho de Schmalz, Ergücü e Hiller (2004) também 
foi encontrada eficácia do sistema Prime & Bond NT. 

Alguns sistemas adesivos também incorporaram flúor 
como agente antimicrobiano (SCHMALZ; ERGÜCÜ; 
HILLER, 2004; WANG; BUZALAF; ATTA, 2004). Esta con-
dição, entretanto, não deveria influenciar negativamente 
nos resultados. Karaman e Uysal (2004) analisaram o 
efeito de um primer associado a diferentes agentes an-
timicrobianos quanto à resistência adesiva. Encontraram 
um efeito deletério sob estes aspectos para duas das 
três associações avaliadas. Porém, o teste utilizado foi 
o de cisalhamento e o substrato utilizado foi o esmalte. 

Estudos mais recentes têm avaliado o uso do MDPB, 
um monômero resinoso, que ao contrário do HEMA 
ou TEGDMA, apresentaria ação bactericida própria 
(IMAZATO et al., 1997). Os resultados revelaram que a 
aplicação deste produto tem sido efetiva, mesmo após a 
sua fotoativação, bem como misturado a outros pimers 
já comercializados. Outra preocupação deste estudo foi 
o de testar a resistência adesiva quando do uso destes 
produtos e encontraram desempenho satisfatório. Este 
estudo tem sido utilizado como uma referência de que 
os produtos adesivos podem de fato agir como veículos 
de agentes antibacterianos (BOTELHO, 2005). 

Estes estudos muitas vezes ainda se apresentam com 
resultados contraditórios e uma das principais razões 
está no estabelecimento diferenciado do delineamento 
experimental, mesmo para aqueles que utilizam teste 
de difusão em ágar, pois alguns usam discos de papel 
(IMAZATO, et al., 1997; SCHMIDLIN; ZEHNDER; SCH-
MIDLIN, 2003) e outros preparam uma cavidade no meio 
de cultura, inserindo o material a ser testado. (FRAGA; 
SIQUEIRA; UZEDA, 1996; SCHMIDLIN; ZEHNDER; 
SCHMIDLIN, 2003). 

Levando a diferentes resultados, o que é poten-
cializado pela complexidade de cada sistema adesivo 
(SCHMIDLIN; ZEHNDER; SCHMIDLIN, 2003). Desta 
forma, os autores recomendam que cada estudo deva ser 
cuidadosamente comparado com outros trabalhos e que 
seja ainda proposto um teste mais confiável. (MERYON; 
JOHNSON, 1989). 

A quantidade de inoculo utilizada nos estudos também 
ó outra vairável que pode influenciar nos resultados. Esta 
quantidade tem variado de 20 uL (BOTELHO, 2005); 100 
Ul (ATAC; CEHRELI; SENER, 2001); 150 uL (HERRERA 
et al., 2000a, 2000b; SCHMALZ; ERGÜCÜ; HILLER, 
2004); 350 uL (IMAZATO et al., 1997). Há trabalhos que 
não se utilizam de quantidade específica, mas semeiam 
uma quantidade de suspensão de inoculo com algodão 
estéril – “swab”. (FRAGA; SIQUEIRA; UZEDA, 1996). 

O desenho experimental de cada estudo também 
dever ser considerado, pois alguns autores consideram 
potentes apenas quando há a formação de zonas de 
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inibição >10mm (HERRERA et al. 2000a, 2000b) e ou-
tros quando diferentes de zero (IMAZATO et al., 1997), 
podendo causar interpretação equivocadas. 

Apesar da grande variabilidade existente o método de 
difusão em ágar é bastante aplicado, considerando-se 
as limitações para alcançar a confiabilidade do trabalho. 
Também há outros modelos laboratoriais (MERYON; JOHN-
SON, 1989) e in vivo, aplicados para este tipo de análise. 
(FELTON; BERGENHOLTZ; COX, 1989). 

Os sistemas mais recentes, simplificados e com adi-
ção de carga ainda requerem avaliações confir-matórias 
quanto à sua eficácia tanto no aspecto mecânico quanto 
biológico. 

Apesar das perspectivas desta ação antimicrobiana, 
a falta de uma efetiva padronização das metodologias 
de avaliação pode mascarar o real potencial destes pro-
dutos. Desta forma, este estudo se propõe a avaliar um 
sistema adesivo atual, com proposta de efeito antimicro-
biano utilizando diferentes concentrações de inóculos e 
duas formas diferentes de semeadura na difusão em agar. 

2 Material e Método

Os meios de cultura Agar Mueller Hinton e BHI (Brain 
Heart Infusion) agar (Difco, EUA) foram utilizados para 
a difusão em agar. Estes meios forma preparados e 
esterilizados em autoclaves a 121ºC por 15 minutos e 
mantidos em estufa (FANEM, Brasil) a 37ºC durante 24 
horas para teste de esterilidade. 

Foi obtida a cepa bacteriana de referência, Streoto-
coccus mutans, liofilizada e catalogada com um número 
de registro da American Type Culture Colection (ATCC), 
25175, proveniente da Fundação André Tosello (Campi-
nas, São Paulo, Brasil). 

Seu estoque armazenado foi reconstituído com cultura 
líquida de meio BHI. Alíquotas de 0,1 mL foram introdu-
zidas em tubos (Pyrex, de 12 X 150mm) contendo 5 mL 
de caldo (BHI) esterilizados, os quais foram incubados 
em jarra de anaerobiose de carbono dentro da jarra. Estes 
permaneceram em estufa a 37ºC até se verificar o desen-
volvimento bacteriano por meio de turvação do meio de 
cultura. Das amostras com crescimento bacteriano (turvas) 
retirou-se 0,1 mL, para serem semeados em novos tubos 
com 5 mL da cultura líquida esterilizada; e assim sucessi-
vamente, até que se obtivesse o crescimento microbiano 
no período de 24 horas. 

A morfologia colonial em placas de Petri foi verifica-
da, seguida pela confirmação da morfologia celular pelo 
método da coloração de Gram. Ambos os procedimentos 
foram realizados para confirmar a pureza das cepas. Os 
procedimentos teste forma realizados em sala asséptica. 

A semeadura sucessiva permitiu o crescimento bac-
teriano exponencial e para o teste de susce-tibilidade 
antimicrobiana a concentração desta suspensão foi 
ajustada em 1,5 X 108 UFC/ mL (unidades formadoras de 
colônias por mililitro), uma turbidez equivalente ao padrão 
0,5 da escada de Mc Farland, por meio de leitura em 
espectrofotômetro 20 Genesys (Spectronic Instruments, 
EUA) no comprimento de onda de 540 nm. Este ajuste foi 
realizado em meio BHI, utilizando o próprio meio como 
padrão branco. 

No método da camada dupla de Petri de 130 mm de 
diâmetro foram preenchidas com uma camada de agar 
Mueller Hinton como base. 200, 500 ou 600 uL (microlitos) 
da suspensão bacteriana foram inoculados em frascos 
contendo 50 mL de agar BHI a 46ºC, portanto, ainda na 
forma líquida, homogeneizados e então dispensados nas 
placas previamente preparadas com o agar Mueller Hinton. 
Com o resfriamento da camada superior formou-se a ca-
mada dupla com o objetivo de uniformizar o crescimento 
do microorganismo. 

Para o método de espalhamento foram utilizados 
placas de Petri, do mesmo tamanho, com meio de BHI 
agar. O método de espalhamento constitui em semear 
100 ou 150 uL do inoculo de 1,5 X 108 UFC/ mL sobre a 
superfície do agar BHI por meio de “swab”. 

Em cada placa, para ambas as técnicas, camada 
dupla ou espalhamento, foram colocados três discos 
de papel filtro, cada embebido com produto diferente: 
clorexidina a 0,12% (controle positivo), Clearfil Protect 
Bond Primer (Kuraray, Osaka, Japão) e HEMA (controle 
negativo-Sigma-Aldrich, Steinheim, Alemanha). A com-
posição do Clearfil Primer, segundo o fabricante é de 
10-metacrioloyloxydodecil dihidrogenio fosfato (MDP), 
12-metacrioloyloxydodecil piridinium brometo (MDPB), 
2-hidroxietil metacrilato (HEMA), dimetacrilato hidrofílico, 
água. 

O antimicrobiano a ser testado foi gotejado, com pi-
peta automática regulada para 4 microlitros de volume, 
sobre discos de papel filtro (Whatman n.1, Maidstone, 
Reino Unido), obtidos a partir de perfuradores de papel, 
com diametro de 5,0mm. 

Os discos de papel com a substancia testada forma 
colocados na superfície dos meios de cultura em posição 
eqüidistante e as placas ficaram em temperatura ambien-
te por 2 horas para difusão das substâncias antimicro-
bianas pelo agar antes do crescimento microbiano. As 
placas foram incubadas a 37ºC nas condições gasosas 
adequadas por 48 horas. Todos os testes forma feitos 
em triplicata. 

Após o período de incubação, as zonas ou halos de 
inibição do crescimento microbiano foram medidas por 
meio de paquímetro por único examinador. A zona de 
inibição foi considerada como a menor distância entre a 
superfície externa das amostras de adesivo até o ponto 
inicial do crescimento microbiano. 

Os resultados obtidos foram analisados estatistica-
mente por meio da análise de variância (ANOVA) e Teste 
de Bonferroni, considerando o nível de signifi-cância de 
5% (p<0,05) visando detectar as diferenças na suscetibi-
lidade do microorganismo frente aos materiais testados. 

3 Resultados 

Os resultados obtidos por meio a leitura dos halos 
inibitórios estão expressos nas figuras 1 e 2. O produto 
Clearfil Primer demsonstrou os maiores halos inibitórios 
variando de 30 a 32 mm no método da camada dupla de 
29 a 34mm no método do espalhamento, superando o 
resultado do controle positivo clorexidina, que variou de 
16 a 19 mm no primeiro e 20 a 32 mm no espalhamento. 
O HEMA não foi capaz de promover nenhuma ação an-
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timicrobiana no método de camada dupla em nenhuma 
das concentrações de inoculo utilizados. No método de 
espalhamento, houve uma leve ação, registrada por 
valores diferentes de zero
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Figura 1.  Esquema representativo dos halos de inibi-
ção produzidos pelas substâncias antimicrobianas so-
bre placa de Petri com crescimento do microrganismo 
Streptococcus mutans. A cor verde representa o ade-
sivo (em disco de papel); a cor branca é a região cor-

respondente ao halo de inibição (onde foi feita a leitura 
do halo de inibição) e; em amarelo o meio de cultura 

(placa de Petri), onde havia a evidência do crescimento 
bacteriano.
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Figura 2. Gráfico dos resultados dos halos inibitórios 
em milímetros dos antimicrobianos clorexidina (CX), 
Clearfill Primer (CP) e HEMA (H), sobre 100 ou 150 

µL de suspensão bacteriana de Streptococcus mutans 
(Mac Farland 0,5) semeados com “swab” sobre a su-
perfície de ágar BHI, no método do espalhamento.

foram significantes, sendo o material o mais expressivo. 
Houve interação significante ente estes fatores. No méto-
do de espalhamento o efeito material foi significante bem 
como a interação com o inoculo. O material isoladamente 
não foi estatisticamente significante. 

4 Discussão 

A Odontologia restauradora adesiva vem sofrendo 
grandes aprimoramentos nos últimos anos, sendo um 
dos recursos responsáveis pela possibilidade de res-
taurações mais conservativas. Ainda sob este aspecto, 
a proposta da incorporação de agentes antimi-crobianos 
associados aos sistemas adesivos tornou-se uma pos-
sibilidade interessante na prevenção de reincidência de 
cárie (VAN MEERBEECK, 1998; WANG et al., 2004). O 
complexo dentino-pulpar, quando estimulado é capaz de 
reagir biologicamente no sentido de restabelecer o tecido 
(STANLEY et al., 1983). Recentemente, a incorporação 
de monômeros específicos foi efetuada para conciliar as 
propriedades de adesão à estrutura dentária e a ação 
antimicrobiana (IMAZATO et al., 1997). A capacidade 
de difusão deste produto no interior dos túbulos denti-
nários poderia se constituir numa via para a ação deste 
material. Desta forma, esta proposta seria de grande 
ação benéfica. 

Os resultados de presente trabalho confirmam cla-
ramente o efeito antimicrobiano do primer do sistema 
Clearfil Protect Bond. Esta ação foi confirmada em todas 
as condições testadas neste estudo, acentuando o seu 
potencial. Ao ser comparado com o grupo controle positi-
vo, sua ação chega a ser superior em todas as situações, 
o que acentua a perspectiva de sua utilização. 

Este sistema adesivo é composto pelo MDPB, na 
qual já se esperava uma atuação positiva, entretanto em 
condições específicas (IMAZATO et al., 1999, 2003). No 
presente estudo, o fato de se testar condições diferentes 
reforça seu potencial. 

Estudos mais recentes têm avaliado o uso do MDPB, 
um monômero resinoso, que ao contrário do HEMA 
ou TEGDMA, apresentaria ação bactericida própria 
(IMAZATO et al.; 1997). Os resultados revelaram que a 
aplicação deste produto tem sido efetiva, mesmo após a 
sua fotoativação, bem como misturado a outros primers 
já comercializados (BOTELHO, 2005). Torna-se indis-
pensável, na continuidade do presente estudo, realizar 
testes com os produtos fotoativados.

As zonas ou halos de inibição obtidos compararam o 
adesivo testado com a clorexidina, que é o antimicrobiano 
tido como controle positivo, uma vez que é o mais efetivo 
(FERREIRA et al., 2002) sem causar efeitos deletérios 
quando usado em seres vivos. 

O microorganismo teste utilizado é aquele mais as-
sociado com a cárie dentária, principalmente pela sua 
grande capacidade de adesão à superfície do esmalte, 
mais ainda, por ser uma cepa de referência facilmente 
obtida e mais extensivamente citada na literatura (LO-
ESCHE, 1986). 

Estes estudos muitas vezes ainda se apresentam com 
resultados contraditórios e uma das principais razões 
está no estabelecimento diferenciado do delineamento 
experimental, mesmo para aqueles que utilizam de 

Em ambos os métodos, houve uma tendência de 
redução do potencial antimicrobiano (aferido pelo halo 
de inibição) conforme o aumento do inoculo. No primeiro 
método o crescimento microbiano demonstrou maior 
uniformidade por toda a placa e das três quantidades 
dispensadas, as de 200 e 500 uL produziram halos se-
melhantes, enquanto que o inoculo de 600 uL promoveu 
um halo bem menor. 

Analisando os fatores no método de camada dupla, 
ambos os fatores (material e concentração do inóculo) 
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teste de difusão em ágar. (FRAGA; SIQUEIRA; UZEDA, 
1996; IMAZATO et al.; 1997; SCHMIDLIN; ZEHNDER; 
SCHMIDLIN, 2003). 

O teste de difusão em ágar tem sido largamente utili-
zado par ao teste antimicrobiano de materiais dentários. 
Sua desvantagem é que seu resultado não depende 
apenas da toxidade do material sobre o microorganismo, 
mas também pela difusibilidade do material no meio de 
cultura. Um material que se difunde mais facilmente 
provavelmente promoverá maiores halos de inibição 
bacteriana. Para compensar este problema, utiliza-se o 
procedimento de manter as placas por 2 horas em tem-
peratura ambiente, para que o material de difunda, antes 
do crescimento bacteriano a 37ºC. (GOMES et al., 2004).

Neste estudo foram utilizados dois “antimicrobianos” 
com veículos e taxas de difusão semelhantes – o ade-
sivo e HEMA – e um veículo aquoso – clorexidina. Foi 
observado que apesar de veículo com maior difusão e 
alto poder antimicrobiano, a clorexidina produziu halos 
menores que o adesivo. Reforçando a idéia de que este 
adesivo realmente desempenha eficácia quanto à pro-
priedade estudada, apesar dos possíveis problemas que 
a metodologia utilizada possa gera. 

A camada dupla descrita por Grove e Randall (1955) 
é usada com realização de poços no agar para inserção 
do antimicrobiano. Embora no presente estudo tenha-se 
utilizado os discos de papel embebido com o antimi-
crobiano e, nestes casos, é normalmente semeado o 
inoculo bacteriano apenas com “swab”, a comparação 
das diferentes formas de semeadura produziu resulta-
do diferente frente à difusão dos discos de papel. Pela 
camada dupla, observaram-se halos maiores e mais 
uniformes, ou seja, com números mais próximos nas 
repetições do experimento. A semeadura com o “swab” 
permite maior variação, realizada pelo espalhamento 
manual de um operador. Desta forma, o presente estudo 
em muito colabora na padronização do experimento ao 
testar diferentes formas de se utilizar esta metodologia. 

Esse efeito antimicrobiano pronunciado do Clearfil 
Primer trás nova dimensão no estudo dos adesivos, 
pois o selamento é fundamental em qualquer cavidade 
preparada, mas desde que não mais existam microorga-
nismos viáveis e em condições de se proliferar sob as 
restaurações. Estes microorganismo viáveis poderiam 
promover a destruição do tecido dentário e acabar por 
dissolver aquela adesão tão almejada e cuidadosamen-
te conquistada na interface dente-restauração. Novos 
estudos devem ser realizados também no que tange às 
propriedades mecânicas e adesivas, uma vez que a união 
dos efeitos adesivos e antimicrobianos se aproxima do 
ideal em temos de matarias restauradores.  

7 Conclusão

Sob as condições propostas, constatou-se que o 
método da camada dupla mostrou mais uniformidade 
de resultados para todos os materiais testados do que 
o método do espalhamento e, a quantidade de 500 µL 
de inóculo bacteriano na camada superior promoveu 
os valores intermediários mais definidos. Observou-se 
ainda que o adesivo Clearfil Primer desempenhou efeito 

antimicrobiano sobre Streptococcus mutans semelhante 
à clorexidina, ao passo que o veículo HEMA não possui 
esta atividade.
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